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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro visita Belo 
Horizonte e sobrevoa 
outras cidades afe-
tadas pela chuva em 
Minas Gerais. Além 
disso, o presidente 
tem reuniões, no Pla-
nalto, com o ministro 
da Justiça, Sérgio 
Moro, com o secre-

tário de Desestatiza-
ção, Salim Mattar, e 
com seus advogados 
Admar Gonzaga e 
Karina Kufa.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
evento do CLP Li-
derança Pública em 
São Paulo. Guedes 
ainda tem encontros 

com diretores do 
Grupo Estado, do 
UOL e da CNN Brasil.
  IGP-M. A FGV di-

vulga o Índice Geral 
de Preços - Mercado 
(IGP-M) referente a 
janeiro.
  serviços. A FGV 

divulga a Sondagem 
de Serviços apurada 
em janeiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
BNDES defende auditoria e diz 
que País ‘legalizou’ corrupção 

Folha de S.Paulo (SP): 
Notas do Enem não são 100% 
confiáveis, afirmam servidores

Valor Econômico (sp): 
Imóvel será dado em 
garantia de qualquer crédito

O Globo (rj): 
China tem voos cancelados, 
e OMS avalia emergência

Zero Hora (rs): 
Votação histórica na Assembleia  
modifica carreira do magistério

A tarde (ba): 
Bahia está fora dos casos 
suspeitos de coronavírus

Jornal do Commercio (pe): 
Suspeita de coronavírus no Nordeste

The New York Times (eua): 
Em esforço por absolver Trump, 
republicanos minimizam relato de Bolton

The Wall Street Journal (eua):
Julgamento de impeachment oferece 
dicas sobre posição de senadores a 
respeito de testemunhas

Financial Times (ru): 
Futuro da HS2 fica mais claro 
com suporte de Javid a projeto 
ferroviário de 88 bilhões de libras

Le Monde (Fra): 
Plano de Trump dá carta branca a Israel

El País (ESP): 
Torra anuncia eleições em data, 
em manobra para ganhar tempo

Regina Duarte diz “sim” e vai 
substituir Alvim na Cultura

BNDES defende 
auditoria e diz que País 
“legalizou” corrupção

Em entrevista para explicar auditoria em operações 
do BNDES com empresas do Grupo J&F, o presidente do 
banco, Gustavo Montezano, afirmou que “não houve 
nada de ilegal” e não falou em “caixa-preta”, termo 
usado por Jair Bolsonaro na campanha eleitoral ao se 
referir a contratos fechados em gestões anteriores da 
instituição. Montezano disse que o País “construiu leis, 
normas, aparatos legais e jurídicos que tornaram legal 
esse esquema de corrupção”. A declaração foi recebida 
com desconforto no Planalto. Montezano decidiu falar 
após Bolsonaro ter dito que havia “coisa esquisita” na 

contratação da auditoria. O executivo autorizou o último reajuste do contrato de 
auditoria, cujo custo foi revisado de R$ 48 milhões para R$ 42,7 milhões. À frente de 
operação que investiga negócios entre o BNDES e o Grupo J&F, o procurador Ivan 
Marx afirmou que há gestão fraudulenta e até exportação de corrupção.

Brasil tem 9 casos suspeitos de 
coronavírus, 3 em São Paulo

O Ministério da Saúde informou a 
existência, ontem, de nove casos sus-
peitos de infecção pelo coronavírus 
no Brasil, mas sem confirmação de ne-
nhum deles. Os pacientes ficarão iso-
lados até a divulgação do resultado dos 
exames. Entre os possíveis infectados 
estão três pacientes da cidade de São 
Paulo, dois deles crianças. Outros qua-
tro casos suspeitos foram descartados: 
três no Rio Grande do Sul e um no Pa-
raná. Na China, 170 pessoas morreram.

A atriz Regina Duarte disse “sim” para 
Jair Bolsonaro ontem e aceitou assumir 
a Secretaria Especial da Cultura, após 
se reunir com o presidente no Planalto. 
O anúncio foi feito pela própria atriz, a 
jornalistas, após o encontro. Regina vai 
ocupar a vaga de Roberto Alvim, demi-
tido após divulgar um vídeo em que fazia 
referências ao nazismo. Ela será a quarta 
secretária da área no governo de Bolso-
naro. Antes dela e de Alvim vieram Ri-
cardo Braga e Henrique Pires.

Agência Brasil
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O BNDES não descarta a possibilidade 
de deflagrar no futuro uma nova leva de 
auditorias em contratos que a instituição 
considere suspeitos, embora assegure 
não ter encontrado indícios de ilegalida-
des nas operações realizadas em gestões 
anteriores. O plano original era apurar 
eventuais irregularidades nas transações 
do banco com a Odebrecht logo após a 
conclusão da análise sobre as operações 
com o grupo J&F. 

Qualquer nova apuração, no entanto, 

dependerá da avaliação de custo-benefí-
cio, segundo o diretor de Compliance do 
BNDES, Claudenir Pereira. A sinalização 
do banco ocorre depois de a instituição 
ter de dar explicações sobre o gasto de R$ 
48 milhões com uma auditoria externa 
para analisar oito operações com empre-
sas do grupo J&F. Ontem, o banco disse 
ter revisto as taxas de câmbio usadas nos 
pagamentos em dólar a escritórios inter-
nacionais, o que reduziu o custo do ser-
viço para R$ 42,7 milhões.

Impasse jurídico no Orçamento 
desafia equipe econômica

O governo vai começar a discutir com 
o Tribunal de Contas da União (TCU) e 
consultorias da Câmara e do Senado uma 
forma de sair do impasse jurídico que a 
aprovação do chamado Orçamento im-
positivo deixou para a área econômica. 
Com as mudanças das regras, os servido-
res que tocam o dia a dia do Orçamento 
estão com medo de dar autorizações que 
depois possam ser interpretadas como 
ilegais. A avaliação preliminar é de que fi-
cará muito mais difícil para a equipe eco-
nômica fazer contingenciamentos.

Governo fica longe da meta 
de zerar rombo nas contas 

BC está sendo forçado a cortar 
juros, afirma Luis Stuhlberger

No primeiro ano da administração 
Jair Bolsonaro, o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, conseguiu reduzir em R$ 
25,1 bilhões o rombo das contas do go-
verno federal. O resultado, porém, ficou 
longe da promessa de Guedes, feita du-
rante a campanha, de zerar o déficit pú-
blico já em 2019. Os cálculos do governo 
apontam a volta do superávit só em 2022. 
O rombo anual ficou em R$ 95,06 bi-
lhões. Em 2018, o déficit somou R$ 120,2 
bilhões. Foi o sexto ano consecutivo em 
que as contas fecharam no vermelho.

O presidente da Verde Asset Manage-
ment, Luis Stuhlberger, disse ontem 
que o mercado está empurrando o Banco 
Central a cortar novamente os juros e, 
neste momento, “é quase certeza” que 
a taxa será reduzida para 4,25% ao ano 
na próxima reunião do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), na semana 
que vem. “Embora eu esteja posicionado 
contra isso”, disse, ao falar, em evento do 
Credit Suisse, que a instituição deveria 
ter parado de cortar as taxas em 4,75%.

BNDES não descarta novas auditorias

Imóvel poderá ser oferecido como 
garantia em qualquer tipo de crédito
O Ministério da Economia e o Banco 
Central preparam medidas para faci-
litar o uso de imóveis como garantia 
em qualquer modalidade de crédito, 
para baratear o acesso das famílias 
a empréstimos bancários, informa o 
Valor Econômico. Um dos pontos seria 
permitir que um mesmo imóvel fosse 
dado como garantia em mais de uma 
operação – hoje, isso é vedado pela lei. 
Para a ideia funcionar, a equipe econô-
mica estuda a criação de uma central 
de garantias imobiliárias, que seria uma 
empresa privada para informar aos ban-
cos o valor do patrimônio que o cliente 
pode dar em contrapartida.
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Iara Morselli/estadão conteúdo

   MERCADO FINANCEIRO

Em um dia marcado pelo avanço do 
surto de coronavírus ao redor do mundo 
e pela decisão de política monetária do 
Federal Reserve (Fed, o banco central 
americano), o Índice Bovespa fechou 
em queda de 0,94%, aos 115.384,84 
pontos, e o dólar teve valorização de 
0,62%, para R$ 4,2192 - nível mais alto 
desde 29 de novembro.

Após o Fed anunciar a manutenção 
dos juros na faixa de 1,50% a 1,75% ao 
ano, o presidente da instituição, Jerome 
Powell, afirmou que o “coronavírus 
pode prejudicar a economia da China e 
talvez até global”. Com isso, os princi-
pais índices acionários em Nova York fe-
charam próximos da estabilidade, após 
ensaiarem uma valorização moderada, 
durante a espera pela fala de Powell: 
Dow Jones fechou em alta de 0,04%, 
Nasdaq avançou 0,06% e S&P 500 teve 
baixa de 0,09%.

No mercado futuro de juros, as taxas 
encerraram o dia próximas da estabili-
dade: a do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2021 
fechou em 4,340%, de 4,335% anteon-
tem no ajuste. A do DI para janeiro de 
2023 terminou em 5,490%, de 5,502%. 
A do DI para janeiro de 2025 fechou a 
6,180%, de 6,211%. E a do DI para ja-
neiro de 2027 terminou em 6,580%, de 
6,601% anteontem.

  INDICADORES

Ibovespa cai 0,94% e dólar 
se aproxima dos R$ 4,22

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/janeiro	

IPC-FIPE - 3ª Quad./janeiro

TR pré (28/01)

TBF (28/01)

Ibovespa (29/01)

Poupança Nova (03/02)

CDB pré 30 dias (29/01)

CDB pré 61 dias (29/01)

CDI acumulado mês (29/01)

CDI anualizado (29/01)

Dólar Comercial (29/01)	

Dólar Turismo (29/01)

Euro Turismo (29/01)

Dólar Papel SP (29/01)

R$ 1.039,00

1,15%

0,57%

0,32%

0,0000%

0,3212%

 -0,94%;  R$ 19,953 bi

0,2588%

 0,04124/0,04132

0,04085/0,04093

0,34%

4,40%

R$ 4,2188/R$ 4,2193

R$ 4,1900/R$ 4,3630

R$ 4,6300/R$ 4,8200

R$ 4,2933/R$ 4,3933
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Demitido da Casa Civil por 
viagem ganha novo cargo

O ex-secretário-executivo da Casa 
Civil Vicente Santini, demitido do 
cargo anteontem, foi recontratado 
pelo governo no início da noite de on-
tem. Ele foi nomeado como assessor 
especial da Secretaria Especial de Re-
lacionamento Externo da Casa Civil, 
com salário de R$ 16.944,90, pouco 
menos que os R$ 17.327,65 que recebia 
como secretário-executivo. 

A readmissão ocorreu após con-
versa de Santini com o presidente Jair 
Bolsonaro, que havia determinado a 
exoneração após a revelação de que 
o então secretário-executivo utili-
zou um avião da FAB para ir à Suíça e 
à Índia, enquanto ministros utiliza-
ram voos comerciais para os mesmos 
compromissos. Santini é amigo do de-
putado Eduardo Bolsonaro (PSL-SP), 
filho do presidente.

Seis ministros já pegaram voos da FAB
Levantamento da Folha de S.Paulo 
mostra que seis ministros da gestão 
Bolsonaro já viajaram para o exterior 
sozinhos ou com poucos acompanhan-
tes em aviões da FAB - motivo que levou 
à exoneração, anteontem, do então 
secretário-executivo da Casa Civil, 
Vicente Santini (ver nota ao lado). O 
ministro das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo, viajou cinco vezes 
nessa condição. O ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, utilizou os 
serviços da FAB três vezes. Sérgio Moro 
(Justiça), Paulo Guedes (Economia), 
Damares Alves (Mulher) e Jorge Oliveira 
(Secretaria-Geral) fizeram, cada um, 
uma viagem exclusiva pela FAB.
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A Casa Branca informou ontem a John 
Bolton, ex-conselheiro de Segurança Na-
cional, que o manuscrito de seu livro con-
tém “informações confidenciais” e, por 
isso, não autorizaria sua publicação. O 
conteúdo, divulgado no fim de semana, 
afeta o julgamento de impeachment do 
presidente Donald Trump no Senado.

Como conselheiro de Segurança Na-
cional, Bolton testemunhou em primeira 
mão a negociação de Trump com o pre-
sidente da Ucrânia, Volodmir Zelenski, 
que vinha sendo pressionado pela Casa 
Branca a anunciar a abertura de investi-
gação envolvendo o democrata Joe Bi-
den - principal obstáculo à reeleição do 
presidente no pleito de novembro.

A defesa de Trump, que ontem con-
cluiu seus argumentos no Senado, nega  
abuso de poder, alegando que os ucrania-
nos não se sentiram pressionados.

São Paulo registra investimento 
público mais baixo em dez anos

O governo do Estado de São Paulo 
registrou em 2019, primeiro ano de 
mandato do governador João Doria 
(PSDB), o nível mais baixo de investi-
mento público dos últimos dez anos. 
Gastos do governo estadual com obras 
e compra de novos equipamentos tive-
ram queda de 7,6% em relação a 2018. 
Foram investidos, no ano passado, R$ 
9,5 bilhões, segundo dados da Secreta-
ria Estadual da Fazenda. Até então, o re-
sultado mais baixo da década havia sido 
registrado em 2018, último ano da ges-
tão de Geraldo Alckmin (PSDB) e Már-
cio França (PSB), com gastos de R$ 9,8 

bilhões em valores nominais. 
O secretário da Fazenda da gestão 

Doria, Henrique Meirelles, disse que o 
recuo foi “normal” para um “governo 
novo que assume e que tem de enfren-
tar uma série de problemas”.

internacional

Incra quer dar 100 mil títulos 
definitivos de terra em um ano

O presidente do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (Incra), 
Geraldo José da Câmara Ferreira de Melo 
Filho, disse que mais de 100 mil posseiros 
deverão receber títulos definitivos neste 
ano. Desde 1970, o Incra já assentou 970 
mil famílias, mas somente 60 mil títulos 
definitivos foram dados até hoje.

Governo prepara pente-fino 
em anistia dada a ex-cabos

Maduro negocia venda da 
estatal PDVSA, diz agência

Casa Branca pode proibir livro 
de ex-conselheiro de Trump

Parlamento Europeu aprova 
acordo de saída do Reino Unido

O governo iniciou um pente-fino 
em anistias concedidas a 2,5 mil ex-ca-
bos da Aeronáutica que recebem in-
denizações por perseguição durante 
a ditadura militar. O STF permitiu a 
revisão dos pagamentos, que custam 
aos cofres públicos cerca de R$ 31 mi-
lhões por mês, segundo a AGU.

O presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, propôs entregar o controle da 
estatal Petroleos de Venezuela (PDVSA) 
para empresas estrangeiras como forma 
de mitigar a crise econômica. De acordo 
com a Bloomberg, representantes de Ma-
duro negociam com a Rosneft, da Rússia, 
a Repsol, da Espanha, e a ENI, da Itália.

O Parlamento Europeu aprovou on-
tem o acordo do Brexit, o último passo 
formal antes da saída do Reino Unido da 
União Europeia. A sessão foi marcada 
pela emoção de alguns eurodeputados 
britânicos, que choraram na despedida. 
Os 47 anos do Reino Unido na União Eu-
ropeia terminam amanhã à meia-noite, 
mas a saída britânica será mais teórica do 
que prática. Apesar de não ser mais um 
Estado-membro do bloco, seguirá vincu-
lado às normas europeias durante 11 me-
ses, um período de transição, durante o 
qual Londres e Bruxelas negociarão um 
acordo comercial definitivo.

Governo de São Paulo
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GERAL

O São Paulo superou a Ferroviária por 
2 a 1, de virada, ontem, em Araraquara, e 
conquistou o segundo triunfo em três 
jogos no Campeonato Paulista. Mais do 
que o resultado positivo, o time do téc-
nico Fernando Diniz deixou uma ótima 
impressão, com um repertório ofensivo 
interessante. Foram 17 finalizações. Os 
gols foram anotados por Hernanes e Ar-
boleda. Alexandre Pato não marcou, mas 
teve uma boa atuação na primeira opor-
tunidade que recebeu como titular na 
temporada. A vitória deixa o São Paulo 
na liderança do Grupo C, com sete pon-
tos. A Ferroviária, com um ponto, está na 
lanterna do Grupo D. Ainda ontem, pelo 
Paulistão, Ituano e Botafogo empataram 
em 2 a 2, em Itu. Hoje, às 19h15, o Novo-
rizontino recebe o Red Bull Bragantino, 
em Novo Horizonte; e Mirassol e Gua-
rani se enfrentam em Mirassol, às 21h30.

Surto já ultrapassa epidemia de Sars 
em número de infectados na China

O surto do novo coronavírus já re-
gistrou mais de 7,7 mil casos apenas na 
China continental. O número supera o 
de infectados pela Síndrome Respira-
tória Aguda Severa (Sars) entre 2002 e 
2003, que contaminou 5,3 mil chineses 
e deixou 774 mortos em todo o mundo 
- 349 deles no país asiático. Além da 
China, que registra a maior parte das in-
fecções, o novo coronavírus afeta pelo 
menos outros 16 países. Ontem, chegou 
ao Oriente Médio. Os Emirados Árabes 
Unidos informaram os primeiros casos 
de infecção no país, de quatro cidadãos 
chineses contaminados. 

Também já registram casos de coro-
navírus Canadá, Estados Unidos, Ale-
manha, França, Nepal, Tailândia, Sri 
Lanka, Malásia, Cingapura, Camboja, 
Vietnã, Japão, Coreia do Sul e Austrália. 
Como forma de conter o surto, a China 
restringiu viagens de seus cidadãos en-
tre províncias chinesas e para o exte-
rior. Ainda assim, antes da determina-
ção de quarentena, milhares de pessoas 
conseguiram deixar o país. Estrangei-
ros que permaneceram no epicentro do 
surto, a cidade de Wuhan, estão sendo 
retirados de lá pelas autoridades de 
seus países de origem.

ESPORTES

Ministério Público Federal vê novo indício de falha no Sisu

Chuvas matam 55 pessoas 
em Minas Gerais em seis dias

Um novo temporal atingiu Belo Hori-
zonte e a região metropolitana na noite 
de anteontem e deixou marcas de des-
truição, como ruas com asfalto arran-
cado, lojas e carros destruídos e desaba-
mentos. Segundo o prefeito da cidade, 
Alexandre Kalil (PSD), serão necessários 
de R$ 300 milhões a R$ 400 milhões para 
o trabalho de reconstrução. Em Minas 
Gerais, o número de mortos pelas chu-
vas em seis dias aumentou para 55, em 
19 municípios. Os transtornos causados 
pelo mau tempo também fizeram o Judi-
ciário estadual paralisar as atividades on-
tem. José Benício Leão, de 45 anos, mor-
reu soterrado em casa em Nova Lima, na 
Grande Belo Horizonte, quando tentava 
salvar a família da inundação, anteontem. 
Em três horas, choveu na capital metade 
do esperado para o mês inteiro. O mês de 
janeiro já é o mais chuvoso desde 1910.

Corinthians pega Ponte Preta; 
Santos encara Inter de Limeira

De virada, São Paulo vence 
a Ferroviária em Araraquara

Com três de Willian, Palmeiras 
goleia o Oeste no Pacaembu

O Corinthians encara hoje a Ponte 
Preta, às 21h30, em Campinas, pelo Pau-
listão. Já o Santos joga em casa, às 19h15, 
contra a Internacional de Limeira. Tanto 
Corinthians quanto Santos somam um 
empate e uma vitória no campeonato. 

O Palmeiras venceu o Oeste por 4 a 0, 
ontem à noite, no Pacaembu - o Allianz 
Parque está fechado para a instalação 
de um gramado sintético. O atacante 
Willian, que voltou a ganhar chance en-
tre os titulares, foi o destaque da partida, 
com três gols. Gustavo Scarpa fez o ou-
tro, em cobrança de pênalti. Com duas 
vitórias e um empate, o Palmeiras ocupa 
a segunda colocação no Grupo B do 
Campeonato Paulista, com sete pontos. 
O Santo André, com 100% de aprovei-
tamento, lidera a chave com nove - on-
tem, a equipe andreense derrotou o Água 
Santa, de Diadema, por 1 a0.

População de rua cresce 60% 
em São Paulo entre 2015 e 2019
A população de rua em São Paulo 
cresceu 60% entre 2015 e 2019, de 15,9 
mil para 24,3 mil pessoas. Os dados, 
revelados pela colunista Mônica 
Bergamo, da Folha de S.Paulo, são 
do novo Censo da População em 
Situação de Rua, realizado pela 
Prefeitura. O levantamento ainda 
mostra que 69,3% das pessoas que 
vivem na rua são pretas ou pardas, e 
28% são brancas. A maior parte dessa 
população - 46,6% - tem entre 31 e 49 
anos. conflitos com a família, faleci-
mento de parentes, doenças e uso de 
drogas são apontados como motivos 
que os levaram às ruas.
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O Ministério Público Federal (MPF) 
em Brasília encontrou indícios de falha 
na oferta de vagas do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) destinadas a candida-
tos com deficiência física. Para a Pro-
curadoria, há constatação de possível 
irregularidade na aplicação da lei que 

determina as cotas. O órgão pediu ao 
ministro da Educação, Abraham Wein-
traub, que apresente esclarecimentos. 
Ao jornal O Estado de S.Paulo, o Ministé-
rio da Educação informou que a reserva 
de vagas é definida pelas instituições 
que utilizam o Sisu.
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